
Apresentação

Clarissa De Franco*
Blanches de Paula**

Mantendo o compromisso com a promoção de pesquisas de qualidade 
no campo de Ciências da Religião, gostaríamos de compartilhar com nossos 
leitores e leitoras a grata notícia de que a Revista Estudos de Religião manteve 
o conceito Qualis A1, indicando a excelência dos trabalhos realizados por 
toda a equipe. Além da produtiva e carinhosa parceria entre nós, professoras 
Clarissa De Franco e Blanches de Paula, demonstramos nosso agradecimento 
a docentes e discentes que fizeram parte da equipe nos anos anteriores, e 
em especial, ao grupo de discentes e pesquisadores/as que atua no corpo 
editorial de forma intensa e dedicada nesse momento: 

André Luiz Alves da Silva
Geandre Melo Moret

Naira Pinheiro dos Santos
Nirvana de Oliveira Moraes Galvão de França

Thales Martins dos Santos
Vinicius Magno Borges Nunes Couto

Nesse espírito de trabalho em equipe, o terceiro número de 2022 traz 
nove artigos e duas resenhas. Abrindo os trabalhos, Daniel Soares Veiga 
demonstra, por meio de textos papirológicos, o uso de práticas de magia pelos 
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primeiros cristãos, que associavam Jesus com a figura de Deus Sol, conhecida 
como Hélio. O artigo intitulado: Jesus, Hélio e Mitra: como os rituais de magia 
contribuíram para a expansão do cristianismo primitivo defende que a aproximação 
do cristianismo primitivo com a magia foi um fator fundamental para o 
proselitismo e a expansão definitiva do cristianismo, fazendo com que Jesus 
fosse aos poucos assimilado como um profeta central.

Danilo Dourado Guerra, em O drama da apoteose imperial romana: croquis 
do processo, apresenta fontes arqueológicas com substratos simbólicos para se 
compreender a práxis apoteótica em suas nuances e efeitos interpretativos. 
A pesquisa mapeou os elementos constituintes do ideário ritual divinizante 
dos governantes da Roma antiga, indicando que, conforme as palavras do 
próprio autor: “o processo inerente à apoteose imperial percorre um eixo 
teleológico rumo ao limiar do ideal absoluto e nomizante (BERGER, 1985), 
voltado para ascensão do corpo teopolítico do governante e para a tessitura 
de um manto sagrado inerente ao Estado-Teatro romano, este, em constante 
manutenção estrutural.”

O terceiro artigo da edição é dos autores e autoras Jobe Petter, Lucy 
Oliveira Gomes, Monique Karen Teles Muniz, Vicente Paulo Alves e tem como 
título: Pode o binômio religiosidade/espiritualidade afetar a saúde física dos idosos? – uma 
revisão de escopo. O texto, que traz revisão de escopo de artigos publicados nos 
últimos cinco anos em inglês, espanhol e português, levanta pesquisas sobre 
a relação entre religiosidade e espiritualidade com os marcadores de saúde 
na velhice. Os resultados indicaram influência do papel da religiosidade e/
ou espiritualidade em relação à saúde física dos idosos. A Proteína C-Reativa 
(PCR) foi o marcador mais estudado no levantamento realizado, indicando 
relação dos níveis de PCR com o sentimento de solidão e também uma relação 
entre valores baixos de PCR e a frequência em serviços religiosos semanais. 
Outros estudos demonstraram que a crença na vida pós-morte é mais forte 
entre idosos com menor liberação de ocitocina. O cortisol apareceu como em 
queda em mulheres menopausadas que possuem coping religioso positivo. O 
artigo finaliza com um convite à ampliação das pesquisas na área.

Edenis Cesar Oliveira traz uma análise sobre o papel missionário 
da Igreja Católica no século 21, defendendo as posturas de envolvimento 
social com a comunidade, o engajamento na práxis e a contextualização do 
trabalho eclesial ligado ao cotidiano. O artigo, de título: Missiologia e Missio 
Dei: Por uma Eclesiologia Missional, traz o conceito de Missio Dei e aponta que 
a missiologia é a forma da Igreja atuar de maneira a propiciar que o espírito 
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empreenda o reino de Deus na Terra. No ato missionário, a Igreja se torna 
agente de Deus para trazer transformações políticas, econômicas, morais, 
sociais e espirituais na sociedade.

Em: A Psicanálise e o triunfo da Religião, Hugo Brandão analisa a religião 
a partir da psicanálise, trazendo como centro da discussão as concepções de 
pai em Freud e em Lacan e suas projeções relativas à religião. O texto trata 
da função paterna e seu papel de alteridade e de fundamentação e legitimação 
na cultura Ocidental e aponta que a religião permanece forte nos dias atuais, 
mesmo diante de questionamentos envolvendo as grandes narrativas religiosas. 
Em resumo, Hugo argumenta que a religião não sucumbiu à ciência, como 
advertia Freud, e nem aniquilou a psicanálise como sugeriu Lacan.

O artigo de Helmut Renders e Vilma Cavalcante dos Santos: As oito 
expressões dos quatro tipos principais da teoria da expiação: as teologias da cruz em uma 
perspectiva metodista apresenta uma tipologia de teorias da expiação, dividindo-as 
em oito tipos clássicos. O artigo conclui que existe uma tendência no século 
19 entre teólogos metodistas a seguir os modelos de Abelardo e Grotius, 
entendido como uma mediação entre Abelardo e Anselmo, pontualmente, 
Calvino e Anselmo, e que tal tendência segue até a década de 1980. A partir 
da década de 1990, no entanto, nota-se uma maior diferenciação, entre a 
manutenção das tradições e influências de Irineu e Atanásio. Finalmente, 
existe a retomada de uma linha mais neo-ortodoxa e a discussão sobre a 
validade dos modelos de Calvino e de Anselmo.  

O sétimo artigo deste número é de Francisco das Chagas de Oliveira 
Freire e delineia o fundamento e os princípios hermenêuticos da teologia 
bíblica em Kant. Conforme o autor apresenta, a teologia kantiana radica-se 
na racionalidade prático-teleológica, enraizada em uma necessidade moral 
inabdicável, cujos princípios propõem uma revolução que visa resgatar a plena 
harmonia entre fé e razão. O título do artigo é: Kant e a Bíblia: fundamento e 
princípios de uma hermenêutica crítica.

Ensino Religioso [ER] é a temática do artigo de Antonio de Lisboa 
Lustosa Lopes e Magno Carvalho Xavier, que propõem a necessidade de 
um ER plural e aberto, dentro da perspectiva da Base Nacional Curricular 
Comum. Sob o título: Fundamentalismo e Ensino religioso: por uma espiritualidade 
do encontro, os autores criticam o fundamentalismo e indicam o diálogo como 
caminho de construção de um Ensino Religioso comprometido com o que 
denominam de “espiritualidade do encontro”, que aproxima as pessoas, 
independentemente de suas crenças religiosas.
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O último artigo do volume 36, n. 3, de 2022: A tradição oral por trás da 
perícope da mulher adúltera e a pena de morte, de Silvio Cezar José Pereira Gomes 
e Marcelo da Silva Carneiro defende que a perícope da mulher adúltera (Jo 
7,53-8,1-11), texto incluído após ou durante o quarto século, aponta para uma 
tradição oral que pode revelar uma comunidade que seguiu o caminho de não 
condenar,  como uma possível resposta cristã a situações que tradicionalmente 
seriam interpretadas como pecado e teriam como pena apedrejamento.

Essa edição conta também com duas resenhas. A primeira delas, de 
Samuel Correa Duarte, intitulada: Candomblé e umbanda: a devoção em revista, 
discorre sobre o livro Candomblé e Umbanda: caminhos da devoção brasileira, 
lançado em 2005, de autoria do docente Vagner Gonçalves de Silva. Já Ernani 
Francisco dos Santos Neto apresenta, sob o título O princípio pluralista: 
um instrumento de análise para os estudos da religião, a resenha do livro O 
princípio pluralista, do pesquisador Claudio Ribeiro, com publicação em 2020.

Agradecemos novamente a quem nos acompanha e participa da 
manutenção da excelência da Revista Estudos de Religião. Desejamos ótima 
leitura.

Fraternalmente,

Professoras Clarissa De Franco
Blanches de Paula.


